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Este livro expõe e explica um conjunto extenso de tópicos sobre Mercados e
Instrumentos Financeiros, elucidando o leitor, seja ele investidor inexperiente ou
tendo já dado os primeiros passos, quanto à seleção e gestão dos seus investi-
mentos. Mais do que teoria, proporciona uma visão clara, sucinta e sistematizada
dos principais conceitos sobre os instrumentos financeiros do mercado de capi-
tais, transpondo-os para casos práticos, com dados do mercado real.

Para estudantes de Finanças, Economia e Gestão, bem como para profissio-
nais que desenvolvam a sua atividade em mercados e instrumentos financeiros e
que pretendam revisitar os conceitos, modelos, teorias e interpretações de infor-
mações do mercado, este livro será um precioso recurso que, para além da expo-
sição teórica, apresenta exemplos e exercícios com as respetivas propostas de
solução e resolução permitindo a consolidação dos conhecimentos transmitidos
e uma preparação eficaz para testes e provas de avaliação.

Com casos práticos e questões de resposta múltipla
e verdadeiro ou falso para autoavaliação.
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Introdução 
 

 

Faz parte da natureza humana efetuar planos para o futuro. No entanto, esse 

planeamento levanta dificuldades importantes: o futuro é incerto e as perspetivas 

financeiras são difíceis de prever. Consequentemente, cada indivíduo tende a pou-

par no momento presente um determinado montante de rendimento, a fim de cobrir 

circunstâncias imprevistas que possam ocorrer no futuro (motivos de precaução) ou 

para procurar beneficiar com a evolução previsível das circunstâncias futuras (moti-

vos de especulação). 

 
 

Figura 1. Princípios de Investimento 
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Neste contexto, o conceito de investimento pode ser visto como a aquisição de 

bens/ativos mobiliários ou imobiliários no presente para fazer face a situações 

imprevistas no futuro (uma vez que produz rendimentos como juros) ou por motivos 

especulativos. 

Convém efetuar a distinção entre os conceitos de poupar e investir. Poupar é 

acumular valores no presente com vista à sua utilização futura, implicando mudança 

de hábitos, dado que requer uma redução nos gastos pessoais e familiares. Já 

investir consiste em utilizar o dinheiro poupado em aplicações que rendam juros ou 

outra forma de remuneração. Tanto o investimento como a poupança são importan-

tes no dia-a-dia dado que o esforço de redução de gastos pode ser desperdiçado 

quando dá origem a maus investimentos, ou seja, a investimentos que não geram o 

rendimento inicialmente previsto. 
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Figura 2. Circuito de financiamento 
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Consumir todo o rendimento no presente e não poupar para o futuro pode ser 

encarado como uma atitude menos refletida, dado o caracter de incerteza que o 

amanhã nos apresenta. Assim, subscrever um plano poupança reforma (PPR), um 

depósito à ordem ou a prazo, adquirir ações ou outros títulos (como sejam obriga-

ções, futuros, opções, outros derivados e certificados de aforro), optar por um fundo 

de investimento, comprar uma casa ou um terreno, entre outros, são diferentes tipos 

de investimento que devem ser ponderados, de acordo com as necessidades e perfil 

de cada indivíduo. Contudo, no mundo globalizado em que vivemos, não basta 

tomar a decisão de investir. É necessário fazer uma escolha racional, tendo em con-

sideração critérios financeiros, nomeadamente no sentido de garantir a maior rendi-

bilidade futura possível e minimizar o risco inerente aos diferentes tipos de investi-

mento. Para tal, é necessário perceber a importância de conceitos como a diversifi-

cação das carteiras, que, na prática, corresponde ao ditado popular «Não colocar 

todos os ovos no mesmo cesto». 

Este livro procura elucidar o leitor, seja ele investidor inexperiente ou académico, 

quanto à seleção dos seus investimentos, tendo em consideração a combinação 

entre risco e rendibilidade. Mais do que um manual essencialmente teórico, preten-

demos oferecer aos nossos leitores uma visão clara e sucinta dos principais concei-

tos sobre os instrumentos financeiros do mercado de capitais, aplicando-os poste-

riormente em exercícios e casos práticos. Tanto quanto possível, esses exercícios 

serão acompanhados de aplicações em folhas de cálculo, e com dados do mercado 

financeiro real, para que o leitor perceba o uso prático das diferentes temáticas 

abordadas ao longo do manual. 
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Este livro divide-se em sete capítulos essenciais. O Capítulo 1 introduz ao leitor 

os mercados financeiros e foca-se no conhecimento geral dos mercados e no funcio-

namento dos mesmos. No Capítulo 2 evidencia-se a importância dos investimentos 

financeiros e exemplifica-se ao leitor como interpretar informação financeira e explo-

rar as oportunidades de mercado. Já o Capítulo 3 debruça-se sobre o tema da ges-

tão de carteiras e aborda conceitos como composição, risco, retorno, arbitragem e 

diversificação. 

Nos capítulos 4 e 5 apresentam-se alguns princípios básicos de avaliação de 

instrumentos financeiros (como ações e obrigações) e instrumentos derivados (como 

opções e futuros). No Capítulo 6 apresentamos um sumário de conceitos de cálculo 

financeiro essenciais para proceder à avaliação de instrumentos financeiros. Acon-

selha-se vivamente ao leitor menos familiarizado com conceitos básicos de cálculo 

financeiro, essenciais à avaliação de ativos e para entender a aplicação destas fór-

mulas de avaliação, que inicie o seu estudo pela análise do Capítulo 6 e pela resolu-

ção dos respetivos exercícios referentes ao mesmo e disponíveis no Capítulo 7. 

Finalmente, no Capítulo 7 apresentam-se alguns exercícios para colocar em prática 

os conhecimentos veiculados ao longo dos seis capítulos iniciais. 

Por tudo isto tentou-se que este livro não fosse somente académico mas educa-

tivo para levar o leitor a «viajar» pelo tema dos instrumentos e investimentos finan-

ceiros e perceber que cuidados deverá ter ao investir de acordo com o seu perfil. 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

Capítulo 1 
 

Mercados financeiros 
 

 

 

 Objetivos: 

• Definir os principais conceitos relacionados com os mercados financeiros. 

• Explicar a segmentação e organização dos mercados financeiros. 

• Identificar os diferentes tipos de mercados financeiros. 

• Categorizar os principais tipos de instrumentos financeiros. 

• Descrever o funcionamento dos mercados financeiros. 

• Indicar estruturas e plataformas de negociação. 

• Identificar os diferentes tipos de risco. 

• Entender o papel do intermediário financeiro. 

• Perceber a (in)eficiência dos mercados financeiros. 

• Determinar as implicações fiscais, custos e encargos relativos aos instru-

mentos financeiros. 

• Identificar como os conceitos de rendibilidade e risco são relevantes para

os métodos de investimento e para a tomada de decisão. 

• Analisar as definições e principais tipos de riscos dos instrumentos financeiros. 
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1.1. Porquê estudar finanças? 

Estudar finanças implica aprender a determinar o valor dos ativos para perceber 

como se formam os preços no mercado, e assim facilitar a tomada de decisão por 

parte dos investidores. Uma das principais funções das finanças é a afetação de 

recursos, que são escassos, de acordo com as decisões de investimento, e gestão 

dos mesmos. 

 
 

Figura 3. Finanças micro e macro 
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No âmbito macro,
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estudando assim o modo
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economia de um país
ou do mundo.

 

 

 

Os indivíduos, as empresas e os governos geram rendimentos e poupança. A 

parte do rendimento que não é consumida acumula-se sobe a forma de poupança. 

Esta é depois canalizada pelos mercados através das instituições que concedem 

fundos na forma de empréstimos. Os agentes económicos podem ainda obter 

empréstimos junto de entidades bancárias. O conjunto desses empréstimos e das 

poupanças acumuladas constituem fundos que permitem a esses mesmos agentes 

económicos efetuar investimentos reais (quando envolvem a aquisição de ativos 

tangíveis, como casas, computadores, fábricas, etc.) ou financeiros (quando envol-

vem a aquisição de ativos de natureza financeira, como ações ou obrigações). 

É este processo contínuo de canalização de fundos que consegue gerar rendi-

mento na economia. Quanto mais desenvolvida for uma economia, mais desenvol-

vido e líquido será o seu mercado de capitais, o que se traduz em mais oportunida-

des de aplicação de poupanças, tanto para os particulares, como empresas e outras 

instituições. 

Num mercado financeiro ao investirmos compramos produtos ou instrumentos 

financeiros com o objetivo destes gerarem rendimentos a prazo (rendibilidade ou 
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Este livro expõe e explica um conjunto extenso de tópicos sobre Mercados e
Instrumentos Financeiros, elucidando o leitor, seja ele investidor inexperiente ou
tendo já dado os primeiros passos, quanto à seleção e gestão dos seus investi-
mentos. Mais do que teoria, proporciona uma visão clara, sucinta e sistematizada
dos principais conceitos sobre os instrumentos financeiros do mercado de capi-
tais, transpondo-os para casos práticos, com dados do mercado real.

Para estudantes de Finanças, Economia e Gestão, bem como para profissio-
nais que desenvolvam a sua atividade em mercados e instrumentos financeiros e
que pretendam revisitar os conceitos, modelos, teorias e interpretações de infor-
mações do mercado, este livro será um precioso recurso que, para além da expo-
sição teórica, apresenta exemplos e exercícios com as respetivas propostas de
solução e resolução permitindo a consolidação dos conhecimentos transmitidos
e uma preparação eficaz para testes e provas de avaliação.

Com casos práticos e questões de resposta múltipla
e verdadeiro ou falso para autoavaliação.
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